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Introdução

A Comissão de Gestão de Resíduos da UFABC (CoGRe) apresenta à comunidade da UFABC a 
“Cartilha  de resíduos da UFABC: somos todos responsáveis!”, que busca divulgar as políticas 
de gerenciamento de resíduos, bem como manter uma rotina de educação e orientação 
quanto ao manejo dos resíduos gerados na UFABC.

A cartilha orienta os procedimentos adequados de segregação, armazenamento, descarte 
e coleta dos principais tipos de resíduos gerados na UFABC, com base no Plano Integrado 
de Gerenciamento de Resíduos da UFABC - 2022 (PIGRe – UFABC).

Cada um de nós produz resíduos e é responsável por eles! 

Plástico
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Plano Integrado de Gerenciamento de Resíduos da 
UFABC (PIGRe – UFABC)

O Plano Integrado de Gerenciamento de Resíduos da UFABC - 2022 (PIGRe – UFABC), cujo 
conteúdo  foi revisado e atualizado pela Comissão de Gestão de Resíduos (CoGRe 2019- 2022) 
tem se mostrado cada vez mais relevante em virtude da necessidade de uma política de gestão 
que assegure a coleta e destinação ambientalmente adequada dos mais variados resíduos 
gerados pela Universidade em suas atividades de ensino-pesquisa-extensão.

A UFABC está rigorosamente comprometida com a gestão de resíduos e, assim, demonstra 
compromisso social e com o ambiente, além de caminhar paralelamente para um cenário 
sustentável.

Acesse o manual completo de gerenciamento de todos os resíduos da UFABC em 
https://ufabc.net.br/pigre:

https://ufabc.net.br/pigre
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Quais resíduos são gerados na UFABC ?

 

  

 

QUÍMICOS 
 PERIGOSOS   

INFECTANTES/
PERFUROCORTANTES 

ELETRO
ELETRÔNICOS  

ÚMIDOS / NÃO 
RECICLÁVEIS  

SECOS / 
RECICLÁVEIS  

PILHAS E 
BATERIAS  



Em 2022, a UFABC gerou 
aproximadamente 4 

(quatro) toneladas de 
resíduos químicos!

Resíduos 
Químicos 
Perigosos
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Fluxograma dos procedimentos de descarte e armazenamento de resíduos químicos

 

Sim 

SólidoLíquido

 

 

 

Não 

Meu resíduo químico é 
perigoso ? 

Descartar no 
lixo comum / Pia  

[1] Atente-se à compatibilidade entre os reagentes dentro do mesmo
frasco, evitando também aumentar a complexidade do resíduo ao se 
misturar diversos tipos de reagentes.

[2] Quando não houver o saco laranja e/ou caixa perfurocortante
laranja (recomendados para o uso com resíduos perigosos, segundo 
a Resolução Conama nº 275/2001), esse tipo de resíduo pode ser
acondicionado em sacos pretos de lixo comum e, posteriormente,
colocados em caixas de papelão reforçada.

[3] Para imprimir a etiqueta-rótulo de identificação, 
acesse: Modelos para Rotulagem de Resíduos.

[4] Para solicitar a coleta de resíduos químicos perigosos, 
acesse Central de Serviços.

Descarte de 
rodutos de 

reações, misturas, 
soluções, entre 

outros [1]

Descarte de 
reagente 

impróprio para 
o uso [1]

Descarte de 
reagente 

impróprio para o 
uso [1]

Descarte de 
luvas, papéis e 
materiais não 

perfurocortantes 
contaminados

Descarte de 
frascos de 
reagentes 
vazios não 

descaracterizados

Descarte 
de vidrarias 
quebradas 

contaminadas

Descarte 
de material 

perfurocortante 
contaminado

Acondicionar no próprio 
frasco, frasco vazio 

descaracterizado ou bombona 
(Acesse: Incompatibilidade 
química entre reagentes e 

embalagens)

Próprio frasco ou 
frasco plástico vazio  

descaracterizado

Acondicionar em saco 
laranja[2] ou sacos pretos

de lixo comum e, 
posteriormente, colocados 

em caixas de papelão 
reforçada

Acondicionar caixa 
perfurocortante laranja 
ou frasco plástico vazio 

descaracterizado ou caixa 
de papelão reforçado

Identificação da 
embalagem[3]

Solicitação de coleta de 
resíduos químicos [4]

https://pu.ufabc.edu.br/images/Divisao-de-Servicos/Rtulo.pdf
https://central.ufabc.edu.br/
https://docs.google.com/spreadsheets/d/12iIsNZrOhDWM95uepWxXmYPwmSUewqxQV4Kk06-opIg/edit#gid=155250390 
https://docs.google.com/spreadsheets/d/12iIsNZrOhDWM95uepWxXmYPwmSUewqxQV4Kk06-opIg/edit#gid=155250390 
https://docs.google.com/spreadsheets/d/12iIsNZrOhDWM95uepWxXmYPwmSUewqxQV4Kk06-opIg/edit#gid=155250390 
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Resíduo Químico Perigoso Sólido:
Como fazer o descarte e acondicionamento?

Vidros 
quebrados



Os resíduos químicos perigosos sólidos, tais como:

luvas, papéis e materiais não perfurocortantes contaminados devem ser 
ACONDICIONADOS em sacos laranjas [1];

materiais perfurocortantes, vidrarias e frascos contaminados devem ser 
ACONDICIONADOS em caixa perfurocortante laranja [1]; e

reagentes impróprios para o uso devem ser ACONDICIONADOS em 
bombonas padrão ou frasco vazio descaracterizado (compatível com o 
reagente).
1. Os resíduos devem ser ARMAZENADOS em embalagens até, no máximo,
2/3 de sua capacidade;
2. As embalagens devem ser IDENTIFICADAS com a etiqueta-rótulo[2] da
CoGRe incluindo a composição do resíduo;
3. As embalagem devem ser devidamente LACRADAS, a fim de evitar
vazamento; e
4. Para o descarte final, AGENDAR[3] a coleta de resíduos químicos.

Durante o acondicionamento, 
atente-se à COMPATIBILIDADE 
entre os reagentes dentro do 

mesmo frasco, evitando aumentar 
a complexidade do resíduo ao 
se misturar diversos tipos de 

reagentes.

[1] Para aquisição de sacos laranjas*, caixa perfurocortante* laranja, lixeiras laranjas ou bombonas solicitar à Divisão de Suprimentos
(Prefeitura Universitária) via SIG/SIPAC;

*Quando não houver o saco laranja e/ou caixa perfurocortante laranja (recomendados para o uso com resíduos perigosos, segundo
a Resolução Conama nº 275/2001), esse tipo de resíduo pode ser acondicionado em sacos pretos de lixo comum e, posteriormente,
colocados em caixas de papelão reforçada.

[2] Para imprimir a etiqueta-rótulo de identificação, acesse Modelo para Rotulagem de Resíduos;
[3] Para solicitar a coleta de resíduos químicos perigosos, acesse Central de Serviços.







https://sig.ufabc.edu.br/sipac/
https://pu.ufabc.edu.br/images/Divisao-de-Servicos/Rtulo.pdf
https://servicos.ufabc.edu.br/
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Resíduo Químico Perigoso Líquido: 
Como fazer o descarte e acondicionamento?

Limite máximo 
 

 



Após a sua geração, os resíduos químicos perigosos líquidos devem ser 
ACONDICIONADOS em embalagens seguras: bombonas padrão[1] ou 
frasco vazio descaracterizado (compatível com o reagente);

Durante o acondicionamento, atente-se à COMPATIBILIDADE[2] 

entre os reagentes dentro do mesmo frasco, evitando aumentar a 
complexidade do resíduo ao se misturar diversos tipos de reagentes;

1. Os resíduos devem ser ARMAZENADOS em embalagens até, no máximo, 
2/3 de sua capacidade;
2. As embalagens devem ser IDENTIFICADAS com a etiqueta-rótulo[3] da 
CoGRe incluindo a composição do resíduo;
3. As embalagem devem ser devidamente VEDADAS e LACRADAS, a fim 
de evitar vazamento; e
4. Para o descarte final, AGENDAR[4], a coleta de resíduos químicos.

[1] Para aquisição de bombonas solicitar à Divisão de Suprimentos (Prefeitura Universitária) via SIG/SIPAC.

[2] Para verificar a lista de compatibilidade de resíduos químicos, acesse: Lista de compatibilidade de resíduos químicos.

[3] Para imprimir a etiqueta-rótulo de identificação, acesse: Modelos para Rotulagem de Resíduos.

[4] Para solicitar a coleta de resíduos químicos perigosos, acesse Central de Serviços.

Para mais detalhes acesse o PIGRe e Procedimento de práticas adequadas e segurança para transporte de 
resíduos químicos (SEST).

Sempre colar o rótulo no 
recipiente antes de inserir o 

resíduo para evitar erros.

https://sig.ufabc.edu.br/sipac/
https://docs.google.com/spreadsheets/d/12iIsNZrOhDWM95uepWxXmYPwmSUewqxQV4Kk06-opIg/edit#gid=155250390
https://pu.ufabc.edu.br/images/Divisao-de-Servicos/Rtulo.pdf
https://central.ufabc.edu.br/
https://www.ufabc.edu.br/images/servidor/sest/sst-_p03_-_movimentacao_de_residuos.pdf
https://www.ufabc.edu.br/images/servidor/sest/sst-_p03_-_movimentacao_de_residuos.pdf


 Resíduos
Infectantes

Resíduos 
Infectantes e 
Perfurocortantes
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Grupo A Grupo E 

 

 

    

 

 

  

 

 

Meu resíduos é do 
grupo A ou E ?

 

 

 A2A1 A3A4 A5

Fluxograma dos procedimentos de descarte e armazenamento de resíduos 
infectantes/ perfurocortantes

Materiais 
pontiagudos, 

ponteiras, 
pipetas, vidros 

quebrados.

Vacinas, microorganismos; 
meio de cultura; cultura de 
tecidos; sobras de amostras 

com secreções, urina, sangue, 
resíduos de manipulação 

genética e produtos 
biológicos, luvas COM  

suspeita de contaminação[1]

Carcaças de animais, 
peças anatômicas, 
vísceras, maravalha 

de animais COM 
suspeita de 

contaminação[1]

Filtro de ar e 
membranas filtrantes, 

maravalha, fezes, 
recipientes de contato 
desses materiais, luvas 
- todos SEM suspeita 

de contaminação

Recipientes com 
secreções, urina, 

sangue, peças 
anatômicas e 

carcaças de animais 
SEM suspeita de 
contaminação

Membros, órgãos e 
peças anatômicas 

de humanos

Órgãos e tecidos, 
Fluidos orgânicos e 
demais materiais da 
saúde suspeitos de 
contaminação por 

príons

Acondicionar 
em recipientes 
identificados, 
rígidos e com 

tampa, como tipo 
Descarpack [2]

Descontaminação - tratamento deve ser 
definido pelo profissional responsável 

pelo laboratório). Ex: Autoclavagem

Acondicionar em saco branco leitoso[1] 

Identificado (gerador, unidade e a data 
de geração do lixo. O saco deve conter, no 
máximo, 2/3 de sua capacidade. Se houver 

material que possa liberar líquidos armazenar 
em freezer -20°C até a coleta

[1] Realizar autoclavagem e, se aplicável, diluição em
hipoclorito 2,0%-2,5% (usar volume de no mínimo 1/4 do
volume total do líquido) – a depender do material e estado
físico do mesmo. O tipo de tratamento deve ser definido pelo 
profissional responsável pelo laboratório de acordo com as 
especificidades do resíduo gerado.

[2] Para aquisição de sacos brancos leitosos, lixeiras brancas 
ou caixas, como tipo Descarpack, solicitar à Divisão de
Suprimentos (Prefeitura Universitária) via SIG/SIPAC

[3] Para solicitar a coleta de resíduos infectantes, acesse
Central de Serviços.

Acondicionar em saco 
branco leitoso Identificado 

(gerador, unidade e a 
data). O saco deve conter, 

no máximo, 2/3 de sua 
capacidade. Armazenar  em 

-20°C até a coleta

Acondicionar em saco branco 
leitoso Identificado (gerador, 

unidade e a data). O saco deve 
conter, no máximo, 2/3 de sua 

capacidade. Se A5 deve ser usado 
saco vermelho duplo.Armazenar 

em freezer -20°C até a coleta

Identificação da 
embalagem

Solicitação de coleta de 
resíduos infectantes [3]

https://sig.ufabc.edu.br/sipac/
https://servicos.ufabc.edu.br/
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Resíduo Infectante - Grupo A:
Como fazer o descarte e acondicionamento?

Limite máximo 
 

 Preencher o rótulo impresso no saco 
antes de acondicionar os resíduos  

JAMAIS descartar líquidos no 
saco branco sem congelamento  

Gerador

Unidade

Data

Atenção: preencher o rótulo do resíduo infectante impresso do saco: 

  
Gerador

Unidade

Data

1. Após a sua geração, os resíduos infectantes sólidos subgrupos A1, A2 e A4 devem 

ser ACONDICIONADOS adequadamente em sacos brancos[1] leitosos para serem 

manipulados e transportados de forma segura. 

2. Os resíduos devem ser ARMAZENADOS em sacos até, no máximo, 2/3 de sua 

capacidade.

3. As embalagens devem ser IDENTIFICADAS no rótulo impresso do saco.

4. As embalagem devem ser devidamente VEDADAS E LACRADAS, a fim de evitar 

vazamento;  e

5. Para o descarte final, AGENDAR[2], a coleta de resíduos infectantes.

[1] Para aquisição de sacos brancos leitosos e/ou lixeiras brancas solicitar à Divisão de Suprimentos (Prefeitura Universitária): SIG/SIPAC

[2] Para solicitar a coleta de resíduos infectantes/perfurocortantes, acesse a Central de Serviços.

https://sig.ufabc.edu.br/sipac/?modo=classico
https://servicos.ufabc.edu.br/
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Limite máximo 

Resíduo Perfurocortante - Grupo E:
Como fazer o descarte e acondicionamento? 

1. Após a sua geração, os resíduos perfurocortantes devem ser ACONDICIONADOS
adequadamente embalados adequadamente em caixas rígidas, resistentes à ruptura
e vazamentos, com sistema de fechamento que permite vedação, tipo Descarpack [1]

identificados com o símbolo e expressão de resíduo biológico, com a frase “Resíduo
perfurocortante”.

2. Os resíduos devem ser ARMAZENADOS em embalagens até atingir 3/4 (linha
pontilhada) de sua capacidade.

3. A caixa deverá ser fechada com a tampa de segurança, sendo devidamente
VEDADAS E LACRADAS, a fim de evitar vazamento.

4. Para o descarte final, AGENDAR[2], a coleta de resíduos perfurocortantes. Sugere-se após o fechamento, 
colar uma fita adesiva de forma 
perpendicular à tampa para 
garantir o fechamento

É PROIBIDO o esvaziamento dos recipientes perfurocortantes para o seu 
reaproveitamento ou para transferência para completar outro recipiente

Para mais detalhes acesse o PIGRe e Procedimento de práticas adequadas se segurança 
para transporte de resíduos infectantes e perfurocortantes

[1] Para aquisição de caixas, como tipo Descarpack, solicitar à Divisão de Suprimentos
(Prefeitura Universitária) via SIG/SIPAC

[2] Para solicitar a coleta de resíduos infectantes/perfurocortantes, acesse Central de
Serviços.

https://servicos.ufabc.edu.br/
https://servicos.ufabc.edu.br/
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Resíduos Perigosos: Cuidados Necessários
Equipamento de Proteção Individual (EPI)

Utilizar EPI durante todo o 
processo de manipulação 

de resíduo: aventais, 
luvas, máscaras, toucas, 

óculos  de segurança, 
calçados fechados e calças 

compridas.



MetalPlástico VidroPapel

Resíduos 
Úmidos 
e Secos
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Resíduos Úmidos e Recicláveis (Grupo D)

Cinco razões para descartar seu lixo de forma correta ou evitar sua geração:

Os materiais serão reaproveitados, evitando a extração da natureza (minerais, plantas, etc.) e 
diminuindo os impactos relacionados (no ambiente, consumo de energia, processamento, etc);

Os materiais não serão descartados de modo a ocupar espaço nos aterros sanitários ou, pior, 
no meio ambiente (poluindo solo, água e, se incinerado, ar);

Os materiais serão fonte de trabalho para a indústria de reciclagem (coleta, beneficiamento, 
transformação e comercialização), gerando empregos que em muitos casos são 
oportunidades para pessoas socialmente vulneráveis (especialmente na coleta seletiva, 
triagem e comercialização, que no Brasil é feita principalmente por catadores autônomos ou 
organizados);

O uso de plásticos de uso único (como copos descartáveis),. além de aumentar a geração de 
resíduos e o consumo de recursos naturais, pode ser prejudicial à saúde: estudos recentes 
mostram que o uso de artefatos de plástico na alimentação pode levar à ingestão de 
microplásticos de difícil eliminação;

A produção de resíduos e a demanda pelo descarte correto estimulam soluções inovadoras, 
tais como: a formulação de políticas públicas, processos de reciclagem e desenho de produtos 
mais fáceis de reciclar.
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Mas... agora que eu sei que é importante, como descartar meu resíduo corretamente, ou 
evitar sua geração?

Em sua casa, locais de trabalho e lazer, procure saber onde existem pontos para o descarte 
de recicláveis, dias de coleta seletiva de materiais, ou mesmo pessoas que recolhem esses 
resíduos;

Descarte o resíduo reciclável em pontos de coleta de recicláveis e o  comum (também chamado 
orgânico e úmido) também em pontos com indicação do tipo de resíduo a ser descartado;

Se possível, separe os materiais por tipo - papéis, plásticos, metais, produtos eletrônicos 
(incluindo cabos, fones de ouvido, etc) - e descarte-os em lixeiras com a indicação do tipo de 
material. 

Se você produz poucos materiais recicláveis, crie o hábito de acumulá-los por algum período 
de tempo (por exemplo, uma semana) para descartar em maior quantidade - você ficará 
espantado com os volumes acumulados!

Plástico OrganicoPapel Vidro Metal
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Resíduos de 
Equipamentos 
Eletroeletrônicos 
(REEE)
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Fluxograma dos procedimentos de descarte de resíduos 
de equipamentos eletrônicos (REEE) gerados na UFABC

 
Não

 

Não

Sim Sim Sim

Não

Geração de resíduos 
de equipamentos 
eletrônicos (REEE)

O REEE possui 
patrimônio?

É um periférico de 
TI (mouse, teclado, 

tonner etc)?

É componente 
eletrônico 

(resistor, capacitor, 
transistor, etc)?

Consultar a 
Coordenação do seu 
laboratório, divisão e 

seção etc.

Abrir chamado em: 
Devolução de toners; 

Devolução de 
Equipamentos de 

Informática (TI)

Encaminhar à gestão 
dos LAS em: 

cld.secos@ufabc.edu.br

Mantenha o equipamento 
patrimoniado sob sua 

guarda até decisão final 
sobre a destinação

Consultar CoGRe em:
secretaria.cogre@ufabc.edu.br

Acondicionamento 

Destinação Final 



PILHAS

DEPOSITE AQUI

Pilhas e Baterias
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Pilhas 
Comuns de 

Zinco-Manganês

Pilhas 
Alcalinas

Pilhas 
recarregáveisBaterias Portáteis

PILHAS

DEPOSITE AQUI

Que tipos de pilhas e baterias 
eu descarto? 

Fluxo do descarte de pilhas e baterias

• Térreo e subsolo Bloco A (Campus SA)
• Térreo Bloco B (Campus SA)
• Térreo Bloco L (Campus SA)
• Bibliotecas (Campus SA e SBC)
• Térreo Bloco Tau (Alfa II) (Campus SBC)
• Térreo Bloco Alfa (Campus SBC)

Depositar as pilhas e baterias usadas nos PEVs (Pontos de Entrega 
Voluntário) disponíveis nos seguintes locais:
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